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Editorial 

 

Aumenta a participação dos negros na política, mas negros ainda estão fora do poder 

 

O primeiro parlamentar federal negro eleito foi Eduardo Gonçalves Ribeiro,  

maranhense e filho de escrava. Anteriormente, já havia sido o  primeiro afrodescendente 

a assumir um governo de província, a do Amazonas de 1892  até 1896, logo em seguida 

é eleito Senador, mas não toma posse. Em 1897 foi eleito Deputado Federal, exercendo 

o mandato até sua morte em 1900. Viva a República sem o preconceito de cor! Esse foi 

o lema usado para garantir a posse de outro negro a ser eleito deputado na história 

brasileira, o doutor em Direito e abolicionista, nascido em Recife em 1867, Monteiro 

Lopes, que só conseguiu tomar posse em 1909 depois de muita agitação em prol de seu 

mandato e da participação do negro na vida política nacional. De lá para cá o voto 

étnico negro produziu interessantes situações de sucesso eleitoral, como Alceu Collares, 

no Rio Grande do Sul, Albuino Azeredo, em Vitória, em 1991, ambos do PDT, 

Benedita da Silva, do PT, em 1989, Celso Pitta, do extinto PPB, em 1996, e o caso 

clássico de Leonel Brizola com seu “Socialismo Moreno,” mas que não conseguiu tirar 

a massa negra do processo de alijamento eleitoral, haja vista a pouca representatividade 

própria dos negros que se sagraram vitoriosos nas eleições de 2006 e 2008. No entanto, 

cresceu em 3% a participação dos negros na política brasileira, que era de apenas 5% na 

última eleição de 2008. Em 2010, o Congresso Nacional elegeu 43 deputados e 

deputadas negros, chegando ao índice de 8,5% de negros no Parlamento brasileiro. O 

PT continua sendo o partido que mais elege negros no país, nas eleições de 2010 elegeu 

quase a metade dos parlamentares autodeclarados afro, foram 14. Em seguida vem o 

PMDB e o PRB, partido do ex-vice-presidente José Alencar, com seis eleitos. Já o PTB 

elegeu quatro deputados, o PSB, PR e PRB, três. Merece destaque no apontamento feito 

pela UNEGRO – União de Negros Pela Igualdade - o fato de no PRB está despontando 

uma geração de lideranças políticas negras oriundas de importantes grupos evangélicos, 

muitas delas, inclusive, ocupantes de cargos da alta cúpula das principais igrejas, como 

as Igreja Universal do Reino de Deus e Evangelho Quadrangular. Quanto ao mapa 

geopolítico, a Bahia, além de ter a maior população negra, também tem a dianteira no 

quesito de representação parlamentar, elegendo a maioria dos negros aos cargos de 

deputado federal, num total de sete. Na mesma posição ficaram Maranhão e Rio de 

Janeiro. Na segunda colocação ficou Minas Gerais, com cinco membros para a 54ª 

Legislatura da Câmara dos Deputados. Para as Assembleias Estaduais foram eleitos 39 

deputados estaduais ou distritais, a maioria deles filiados no PT, e quase todos com 

domicílio eleitoral na Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro; estados que mais elegem 

deputados estaduais negros do Brasil. 

 

No entanto, com 43 deputados eleitos, a Frente Parlamentar da Igualdade Racial do 

Congresso Nacional pode chegar a 220 deputados, número que mostra uma relativa 

força política do Movimento Negro para votar matérias de interesse da comunidade 

negra. De acordo com os pesquisadores Amaury de Souza e Nelson do Valle, os negros 

têm comportamento eleitoral diferente dos brancos. Por exemplo, em 1960 os negros 

votaram mais em Jango, o que comprova a vocação em votar em candidatos do campo 

trabalhista e populista. Outros exemplos são as eleições de Brizola e de Benedita da 



Silva para o governo do Rio de Janeiro. Essa guinada deu-se acentuadamente a partir da 

Constituição de 1988, ao permitir o voto dos analfabetos em que milhões de cidadãos 

negros foram alçados ao eleitorado. Contudo, o sociólogo Antonio Sergio Guimarães,  

autor do livro Classes, Raças e Democracia,  ressalta que o voto étnico não é uma 

exclusividade da comunidade negra, pois já é utilizado pelos italianos, sírio-libaneses e 

portugueses. Porém, os 43 deputados federais de origem afrodescendente empossados 

em 1º de fevereiro comprovam que ainda é forte a segregação racial quanto à 

representação política brasileira, pois de todo o Congresso Nacional apenas 8,5% é 

composto por negros, e há somente dois senadores da República de etnia negra. Já a 

Frente Negra do Congresso Nacional, criada em maio de 2007, tem uma composição 

bem melhor e até certo ponto expressiva, 220 deputados e quatro senadores, sendo o PT 

o partido que mais possui membros, com 70 deputados, o PMDB com 44 deputados, o 

DEM com 12 deputados e o PSB com 11 deputados. Os senadores dessa frente são 

oriundos do Bloco PT/PCdoB. No entanto, somente nove partidos políticos dos 27 

legalmente constituídos no TSE -Tribunal Superior Eleitoral -, têm secretarias dedicadas 

aos negros ou de setorial afro, são eles: PHS, PT, PMDB, PDT, PTB, PRB, PSTU, 

PCO, PSDB, com o seu Tucanafro.  
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1-Poder Negro -  Frente Parlamentar Negra do Congresso Nacional 

 

 

 

 

 

1.1. Poder Negro – Frente Parlamentar Negra no Congresso Nacional     

Composição: 4 senadores do Bloco PT/PCdoB 

 

 

2-Deputadosnegros por região do país eleitos em 2006 

 

Sudeste Nordeste Norte  Centro-Oeste 

13 deputados 

estaduais 

11 deputados 

estaduais 

4 deputados 

estaduais 

3 deputados 

estaduais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PT PMDB DEM PSB PS

DB 

PCdo

B 

PDT PSOL  TOTAL 

70  

dep 

44 

dep 

12 

dep 

11 

dep 

10 

dep 

9 

dep 

8 

dep 

3 

dep 

220 

deputado(a)s 



3-Vereadores negros eleitos nas capitais em 2008 por partido 

PT PSB PCdoB 

10 vereadores 4 vereadores 5 vereadores 

 

4-Vereadores negros eleitos nas capitais em 2008 por região 

Nordeste Sudeste Sul 

30 vereadores 10 vereadores 3 vereadores 
 

 

 

 

5-Parlamentares federais negros eleitos nas eleições de 2010 por partido 

Partido Nº de eleitos 

PT 14 

PMDB 6 

PRB 6 

PCdoB 4 

DEM 3 

PDT 3 

PSOL 2 

PR 1 

PSC 1 

PSB 1 

PTB 1 

PSDB 1 

Total: 43 
 FONTE: UNEGRO-MG - União de Negros Pela Igualdade 

 
 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

6-Parlamentares federais negros eleitos nas eleições de 2010 

Parlamentar Estado Partido 

1-Antonio Brito BA PTB 

2-Benedita da 

Silva 

RJ PT 

3-Claudio 

Cajado 

BA DEM 

4-Cleber Verde MA PRB 

5-Damiao Dutra MA PT 

6-Antonio 

Eudes 

CE PT 

7-Edson Santos RJ PT 

8-Jean Willis RJ PSOL 

9-Jorge Silva ES PT 

10-Jose Alberto MA PMDB 

11-Domingos 

Dutra 

MA PT 

12-Evandro 

Milhomen 

AP PCdoB 

13-George 

Hilton 

MG PRB 

14-Gilmar 

Machado 

MG PT 

15-Janete Pietá SP PT 

16-Johnathan 

Jesus 

RR PRB 

17-Leonardo 

Monteiro 

MG PT 

18-Luciana 

Santos 

PE PCdoB 

19-Luis Alberto BA PT 

20-Marcio 

Marinho 

BA PRB 

21-Marcos 

Medrado 

BA PDT 

22-Mario de 

Oliveira 

MG PSC 

23-Miguel 

Correa 

MG PT 

24-Popó BA PRB 

25-Romario RJ PSB 

26-Sibá 

Machado 

AC PT 

27-Tiririca SP PR 

28-Valmir 

Assunção 

BA PT 



29-Vitor Paulo RJ PRB 

30-Vicentinho SP PT 

31-Nice Lobão MA DEM 

32-Beto Faro PA PT 

33-Dalva 

Figueiredo 

AP PT 

34-Irajá Abreu TO DEM 

35-Professor 

Setimo 

MA PMDB 

36-Gastao 

Vieira 

MA PMDB 

37-Wladimir 

Costa 

PA PMDB 

38-Anibal 

Gomes 

CE PMDB 

39-Edio lopes RR PMDB 

40-Andreia Zito RJ PSDB 

41-Perpetua 

Almeida 

AC PCdoB 

42-Chico Lopes CE PCdoB 

43-Chico 

Alencar 

RJ PSOL 

 

FONTE: UNEGRO-MG - União de Negros Pela Igualdade 

 

6.1- Estados que mais elegem deputados federais negros nas eleições de 2010 

Estado Nº de eleitos 

BA 7 

MA 7 

RJ 7 

MG 5 

CE 3 

SP 3 

AP 2 

AC 2 

RR 2 

PA 2 

ES 1 

TO 1 

PE 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7-Votação Assembleias Estaduais em 2010 

Estado Deputado(a) Estadual/Distrital 

Acre Zé Carlos –PT 

Dinha Carvalho – PR 

Mazinho Serafim-PSDB 

Amazonas Não Tem 

Amapá Leury Frais – PP 

Paulo José-PR 

Bahia Bira Coroa-PT 

Ivo Assis –PR 

Roberto Carlos-PDT 

Rogerio Andrade – DEM 

Valmir-PT 

Ceará Dedé Teixeira-PT 

Distrito Federal Chico Vigilante-PT 

Espirito Santo Roberto Carlos -PT 

Goiás Marlucio -PTB 

Mato Grosso Vilma Santos-PT 

Mato Grosso Sul  Não Tem 

Maranhão Domingos Paz-PSB 

Minas Gerais Neilando Pimenta-PHS 

Marques-PTB 

Pará Carlos Bordalo-PT 

Bira Barbosa-PSDB 

Paraiba Não Tem 

Paraná Não Tem 

Pernambuco Isaltino Nascimento –PT 

Isabel Cristina-PT 

Sergio Leite -PT 

Rio Grande do Norte Não Tem 

Rio Grande do Sul Não Tem 

Rio de Janeiro  Alexandre Correa-PRB 

Rosangela Gomes-PRB 

Roraima Soldado Sampaio- PCdoB 

Santa Catarina Não Tem 

Sergipe Adelson Barreto-PSB 

Antonio Santos-PSC 

Conceição Vieira-PT 

Prof.Wanderle-PTB 

São Paulo Donizete Braga-PT 

Leci Brandão-PCdoB 

Zé Candido-PT 

Tocantis Manoel Queiroz-PPS 
FONTE: UNEGRO-MG - União de Negros Pela Igualdade 

 

 

 

 

 

 



8-Parlamentares estaduais negros eleitos nas eleições de 2010 por estado 

 

Estado Nº de eleitos 

BA 7 

MG 5 

RJ 4 

MA 3 

SP 3 

RR 2 

PE 1 

CE 1 

PB 1 

ES 1 

AP 1 

AC 1 
 FONTE: UNEGRO-MG - União de Negros Pela Igualdade 

 

 

 

9-Composição das Assembleias Estaduais por Partidos Políticos 

PT: 14 

PTB:4 

PSB: 3 

PR: 3 

PRB: 3 

PSDB: 2 

PP:2 

PCdoB:2 

PTN:1 

DEM:1 

PHS:1 

PDT:1 

PSC:1 

PPS:1 

----------------  

TOTAL: 39 deputado(a)s estaduais/distritais negros(as) eleitos em 2010 
Resolução TSE nº 20.986 (21.02.02).total no Brasil: 1.059 deputados ou seja, somente 3.7% .Em relação a 2006, houve um 
aumento de 1% na representação parlamentar negra. 
 

 

 

 

Metodologia: 
1-Foram realizadas consultas, entre os dias  01 e 10 de Fevereiro de 2010, a todas as Assembleias Legislativas do país, inclusive do 

Distrito Federal, em que foram formuladas as seguintes perguntas: 
 

1-Há nessa Casa uma comissão pela promoção da igualdade racial? 

2-Há nessa Casa algum parlamentar negro ou negra? 
 

2-Também foram  realizadas essas perguntas por telefone aos departamentos de apoio legislativo ou de apoio às comissões das 

Assembleias Legislativas; 
 

3-Foram realizadas visitas às paginas eletrônicas de todas as Assembleias Legislativas  para checar a veracidade das informações 

obtidas nas entrevistas por telefone; 
 



4- Também foram realizadas visitas às páginas eletrônicas de cada parlamentar que se auto-declarou negro ou negra ( grupo 

formado por pretos e pardos). O objetivo era conhecer os tipos de atividades desenvolvidas pelos parlamentares; 

 
5-Para efeito desta pesquisa considera-se negro(a) aquele parlamentar que se auto-declara como tal ou que tem atividade, 

publicamente, identificada nesse sentido; 

 
 

6-Este estudo não é conclusivo, mas pode fornecer noções a respeito do voto étnico negro nas eleições brasileiras que poderá ajudar 

a compreender a dinâmica da democracia e seus jogos de poder, bem como o ritmo da democracia representativa e os impactos que 
o racismo provoca tanto para inibir a participação política da população negra quanto para aclarar o quanto de possibilidade tem essa 

população para empregar o instrumento representativo na solução da discriminação racial. 

 
 

 

Resumo:  

1-Deputados Estaduais negros eleitos em 2006:30 

2-Deputados Federais negros eleitos em 2006: 25 ou 5% do Congresso 

3-Frente Negra nos municípios: duas, Salvador e Belo Horizonte 

4-Frente Negra no Congresso Nacional: tem 220 deputados e quatro senadores 

5-Vereadores negros eleitos nas capitais em 2008: 52 

6-Cidade que mais elege vereadores negros em 2006: 16, Salvador 

7-Estado que mais elege deputados estaduais negros em 2008: Rio de Janeiro 

8-Estados que possuem Frente negra nas Assembleias Legislativas: 4, Minas Gerais, 

Bahia, São Paulo, Rio de Janeiro, Amapá 

9-Principal Frente negra em Assembleias: Frente Parlamentar de Igualdade Racial da 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais: tem 42 deputados 

10-Partido que mais elege negros: PT 

11-Partidos que possuem secretarias de negros:9, PHS,PT, PMDB, PDT, PTB, PRB, 

PSTU, PCO, PSDB 

12-Primeiro Deputado negro da história em 1897: Eduardo Gonçalves Ribeiro, pelo 

Amazonas 

13-Primeira negra a ser eleita deputada: Antonieta de Barros, em 1934, para a 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, Partido Liberal catarinense 

14-primeiro negro a candidato a Presidência do Brasil: Minervino Oliveira, pelo 

PCdoB, em 1930 

15-Nas eleições de 2010 foram eleitos 39 deputados estaduais negros 

16-Nas eleições de 2010 foram eleitos 43 deputados federais negros 

17-Nas eleições de 2010 a Bahia foi o estado que mais elegeu deputado federal negro 



18-Atualmente 8,5% dos deputado(a)s do Congresso Nacional são negros 

18-Nas eleições de 2010 o PT foi o partido que mais elegeu negros, seguido pelo PRB 

19-A maioria dos deputados negros eleitos em 2010 são oriundos de profissões como 

magistério, advocacia e serviço público. 

20-Desde 1983, quando começaram a ser feitos esses tipos de mapeamento, há uma 

tendência no aumento da representação parlamentar negra no Congresso Nacional. 
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